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ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO, 
JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª 
LEGISLATURA, REALIZADA EM 2 DE MARÇO DE 2026. ...................................................... 

Presidência: Vereador Olímpio Antunes. Abertura: 12h37min. Quórum de Abertura: Registrada 
a presença dos Vereadores membros da Comissão Nazareno Paulino (PRD), Ivanilza Borges (PL), 
Lucas Unaí Denúncia (Republicanos), Paulo César Rodrigues (União Brasil) e Olímpio Antunes 
(Progressistas) Sumário: 1ª Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental foi 
dispensada a leitura e aprovada a ata da 1ª Reunião Extraordinária da 2ª Sessão Legislativa da 20ª 
Legislatura, realizada em 23 de fevereiro de 2026. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: 
REPRESENTAÇÃO N.º 1/2026, de autoria do Sr. Gleiton Pereira Santana, que “Denuncia 
infração político-administrativa com pedido de cassação do mandato do Vereador Felipe Tá Na 
Hora”. O Presidente anunciou o recebimento da Representação n.º 1/2026 por esta Comissão 
conforme parágrafo 2º e 3º do artigo 7º do Código de ética e Decoro Parlamentar desta Casa. 
Informo que será oferecida cópia integral da Representação ao denunciado, por notificação pessoal, 
sendo facultado constituir advogado e apresentar defesa prévia, no prazo de dez dias, em 
observância aos princípios do contraditório e de ampla defesa; informou que o denunciante será 
notificado, pessoalmente, e informado do recebimento da Representação n.º 1/2026 nesta Comissão, 
sendo facultado acompanhar; Informou que, transcorrido o prazo para apresentação da defesa 
prévia, será designado o relator da matéria nesta Comissão. Posteriormente, consultou aos 
Vereadores presentes se gostariam de se manifestar e, não havendo manifestação, prosseguiu com a 
ordem do dia. PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 25/2026, emitido pelo(a) Vereador Ivanilza 
Borges, ao Projeto de Lei n.º 70/2025, na forma do Substitutivo n.º 1, de autoria do Vereador 
Professor Diego, que “Regulamenta a consagração de artistas locais”. Dispensada a leitura do 
parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando 
aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção 
e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer de redação final ao Projeto de Lei n.º 70/2025. 
PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 20/2026, emitido pelo(a) Vereador Olímpio Antunes, ao 
Projeto de Lei n.º 77/2025, de autoria da Vereadora Aninha, que “Institui diretrizes para o uso e a 
promoção da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) nos serviços públicos do município 
de Unaí e dá outras providências”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o 
Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro 
votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão 
emitiu parecer de redação final ao Projeto de Lei n.º 77/2025. PARECER DE REDAÇÃO FINAL 
N.º 27/2026, emitido pelo(a) Vereador Olímpio Antunes, ao Projeto de Lei n.º 78/2025, de autoria 
da Vereadora Aninha, que “Dispõe sobre Programa Municipal de Prevenção do Diabetes e de 
Assistência Integral à Pessoa Diabética com o fornecimento do aparelho sensor de monitoramento 
contínuo de glicose para pacientes com diabetes tipo 1, e dá outras providências”. Dispensada a 
leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, 
ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma 
abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer de redação final ao Projeto de Lei n.º 
78/2025. PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 26/2026, emitido pelo(a) Vereador Olímpio 
Antunes, ao Projeto de Lei n.º 89/2025, de autoria do Prefeito, Thiago Martins Rodrigues, que 
“Desafeta e afeta a parte do imóvel que especifica e autoriza o Poder Executivo a promover a 
doação de imóvel à Associação Comercial e Empresarial de Unaí – Ace e dá outras providências”. 
Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de 
votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, 
nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer de redação final ao Projeto de 
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Lei n.º 89/2025. PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 46/2026, emitido pelo(a) Vereadora 
Ivanilza Borges, ao Projeto de Lei n.º 94/2025, de autoria do Vereador Lucas Unaí Denúncia, que 
“Cria a Semana Municipal de Combate à Violência Contra Profissionais da Saúde.” Dispensada a 
leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, 
ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma 
abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer de redação final ao Projeto de Lei n.º 
94/2025. Nada mais havendo para tratar, o Presidente declarou encerrada a reunião às 12h46min, 
agradecendo a presença de todos. .......................................................................................................... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: _________________________. 
Vice-Presidente: __________________________. Membros: ____________________, 
________________________, _________________________. .......................................................... 
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